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Brasília 30 de setembro de 2009. 

Parecer nº 27/GR/DPI/lphan 

Assunto: Processo 01450.011821/2009-82 referente ao Registro d'O Toque 

dos Sinos em Minas Gerais, tendo como referência São João del- 

Rei e as cidades de Ouro Preto, Mariana, Catas Altas, Congonhas 

do Campo, Diamantina, Sabará, Serro e Tiradentes 

À Sra. Coordenadora de Registro do Departamento do Patrimônio Imaterial 

encaminho o seguinte PARECER: 

Trata-se de parecer conclusivo sobre o pedido de Registro do Toque dos 

Sinos em Minas Gerais, tendo como referência São João del-Rei e as demais 

cidades citadas acima, apresentado inicialmente pela Secretaria de Cultura do 

Estado de Minas Gerais, por meio do Ofício SEC/GAB/920/01, referindo-se 

apenas a São João del-Rei'. A inclusão das demais cidades foi-se construindo 

com o desenvolvimento do processo e a manifestação do interesse das 

comunidades, como se verá adiante. 

! Consta do processo uma cópia deste Ofício, cujo original foi encaminhado à 132 SR, onde se 

extraviou.



O pedido inicial foi apresentado pelos são-joanenses, por ocasião de 

uma conferência sobre o toque dos sinos de São João del-Rei, proferida pelo 

então Secretário de Cultura de Minas Gerais, e membro do Conselho 

Consultivo do Patrimônio Cultural - Iphan, Sr. Ângelo Oswaldo de Araújo 

Santos. 

Em resposta a essa solicitação, e considerando o interesse da então 13º 

Superintendência Regional do Iphan/MG, o antigo Departamento de 

Identificação e Documentação — DID acolheu o pedido e, em novembro do 

mesmo ano de 2001, abriu o Dossiê de Estudos R-05/01. Em seguida o DID 

informou à Secretaria de Cultura/MG e à 13º SR sobre a abertura do Dossiê”, 

dando início à instrução técnica do processo de Registro do Toque dos Sinos. 

A coordenação da pesquisa foi assumida pela 13º SR, sob a responsabilidade 

de Jairo Braga Machado, historiador do quadro do Iphan lotado no Museu 

Regional de São João del-Rei à época. 

A pesquisa teve início em 2002, com pesquisadores e consultores 

especialmente contratados com o apoio da Funrei - Fundação de Pesquisa da 

Universidade Federal de São João del-Rei”, mas, em virtude de inúmeras 

mudanças institucionais, foi interrompida. A equipe constituída e treinada na 

metodologia do INRC foi desmobilizada no final daquele ano. 

Contudo, o trabalho iniciado em São João del-Rei permitiu que se 

reunissem referências bibliográficas e documentos, alguns inéditos, 

fundamentais para o conhecimento sobre o toque dos sinos, não apenas 

naquela região mas em outras cidades mineiras, que até então se encontravam 

dispersos. Este material foi organizado, sistematizado e juntado ao presente 

processo, na forma de bibliografia, entrevistas, fichas do INRC, Caderno de 

2 A grafia correta do nome da cidade de São João del-Rei, assim como de seu adjetivo 

gentílico, são-joanense, foi definida pela Lei Municipal 4.253, de 2008. 

À época, os procedimentos para a instauração dos processos de Registro estabeleciam a 

abertura de um Dossiê de Estudos e só após a pesquisa e documentação do bem cultural, a 

abertura do processo administrativo já devidamente instruído. 

* Com recursos orçamentários do próprio Iphan, a equipe contratada através da Funrei era a 

seguinte: Maria das Dores Freire, historiadora responsável pelo treinamento na metodologia do 

INRC; André Dangelo, especialista consultor; Fernando Antônio da Conceição e Maria da Luz 

Coelho, pesquisadores; Claudia Resende, historiadora, coordenadora técnica da pesquisa. 
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Textos e, finalmente, incorporado como conhecimento sistematizado no dossiê 

descritivo, que compõe seu terceiro volume. 

Essas pesquisas iniciais também foram importantes para estabelecer 

que os sinos tocavam além de São João del-Rei, e não eram uma expressão 

exclusiva desta cidade, apesar de esta ser a principal referência, um padrão de 

excelência, para estudiosos e sineiros. 

Tornou-se claro, portanto, que o território a ser pesquisado necessitaria 

de uma ampliação, tendo em vista as inúmeras referências à constituição de 

repertórios e à prática de toques de sinos em outras cidades mineiras. Como 

costuma acontecer no trato com o patrimônio cultural de qualquer natureza, a 

cultura não obedece às fronteiras político-administrativas estabelecidas pelos 

homens. Com certeza, a expressão dos sinos em outras cidades de Minas, 

(sem falar em outras do Brasil, e desde suas origens mais longínquas, no 

continente europeu) concorreram para a conformação do extenso conjunto de 

toques que São João del-Rei possui hoje. 

A decisão quanto à ampliação do sítio a ser inventariado tratou de 

atender também a um dos objetivos precípuos da política de salvaguarda do 

patrimônio cultural de natureza imaterial: a de conhecer e documentar, tanto 

quanto possível, as diferentes versões e expressões de determinada 

manifestação cultural, sem pretender, pela própria dinamicidade dos processos 

sociais, dar a temática como esgotada. Dessa forma, se busca garantir que os 

bens culturais registrados como patrimônio cultural brasileiro sejam 

efetivamente referenciais da identidade, da ação e da memória de todos os 

grupos sociais que se reconheçam como seus detentores. Sem descurar do 

respeito à diferença e da valorização da diversidade, busca-se sempre garantir 

a inclusão cultural. 

A propósito da ampliação do território da pesquisa, vale lembrar, ainda, 

que, no início do processo (final de 2001), a publicação do Decreto 3.551/2000 

era recente e cabia testar os procedimentos desse instrumento, conforme 

justifica o projeto básico de contratação dos serviços técnicos para sua 

instrução. A experimentação desses procedimentos, para cada uma das 

categorias definidas nos livros de Registro, foi uma recomendação expressa do



Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural em reunião logo após a instituição 

do Registro. 

Foram definidas, assim, além de São João del-Rei, outras oito cidades 

cujas referências a sineiros e toques de sinos, assim como histórias e lendas 

em torno deles, foram identificadas durante a 12 etapa de pesquisa, quais 

sejam: Ouro Preto, Mariana, Catas Altas, Congonhas do Campo, Diamantina, 

Sabará, Serro e Tiradentes. Dessas, apenas Catas Altas não tem o seu sítio 

urbano tombado pelo Iphan, mas é detentora de monumentos isolados 

reconhecidos como patrimônio nacional. 

Além disso, há outros elementos em comum entre essas nove cidades: 

seu processo de formação, em torno da atividade mineradora, desenvolvida 

durante o período colonial; a forte presença da mão-de-obra escrava, no 

mesmo período histórico, que veio a se constituir num dos elementos 

conformadores da sociedade mineira e da expressão dos toques dos sinos. 

Outro elemento comum às cidades inventariadas, mas não exclusivo, é o 

estabelecimento de associações religiosas leigas nessas vilas, que se 

responsabilizavam pelos ofícios litúrgicos oferecidos à população e, dentre 

esses ofícios, o de tocar os sinos. Esses sodalícios (nome genérico das 

associações ou irmandades religiosas) foram e continuam sendo os principais 

responsáveis pela manutenção da prática sineira em algumas dessas cidadesº. 

O Barroco é igualmente um elemento comum e marcante nas cidades 

selecionadas, não apenas como estilo artístico e litúrgico, mas também como 

visão de mundo, pois, como se diz, o som dos sinos é a voz do barroco 

mineiro. Um último elemento a ser acrescentado, é o destaque dado à música 

nas cidades inventariadas, como ocorre em tantas outras cidades mineiras e 

em várias outras cidades do Brasil, originárias também das vilas coloniais da 

América portuguesa, onde havia intensa produção cultural e musical em torno 

das festas de santos católicos e da liturgia da Igreja. 

A pesquisa encontrou fortes indícios de que a matriz cultural africana exerceu influência 

significativa sobre a forma como os sinos eram tocados nas cidades inventariadas, conforme se 

demonstra na documentação constante do processo. 
ê Conforme a pesquisa, as irmandades se mantiveram muito fortes ao longo desses quase três 

séculos de existência em São João del-Rei. Nas demais cidades inventariadas, a situação é 

muito variada, e, com certeza, o maior ou menor enraizamento da prática sineira no cotidiano 

das pessoas é proporcional à maior ou menor presença desses sodalícios em cada uma delas.



Assim, estabelecidos os entendimentos entre o DPl e a 13º SR acerca 

do território a ser inventariado, tratou-se de dar continuidade à instrução 

técnica do processo, procedendo-se à pesquisa e documentação sobre o toque 

dos sinos em Mariana, Ouro Preto e Catas Altas, sendo para tanto contratada a 

empresa Santa Rosa Bureau Cultural”, no final de 2004. 

Os produtos entregues nessa etapa deixaram muito a desejar: as fichas 

do INRC apresentavam dados incompletos, e não ofereciam conhecimento 

sistematizado sobre o toque dos sinos naquelas cidades. Do mesmo modo, a 

documentação audiovisual produzida no processo de pesquisa foi entregue 

sem nenhum tipo de edição. No entanto, entre a documentação apresentada 

havia também novos textos de estudiosos, que se mostraram fundamentais 

para a continuidade das pesquisas sobre o toque dos sinos, como as 

“Considerações sobre um levantamento de fontes manuscritas, impressas e 

bibliográficas sobre os sinos no barroco luso-brasileiro”, da historiadora 

Adalgisa Arantes Campos. Estes trabalhos foram incorporados ao dossiê 

descritivo e juntados ao Caderno de Textos — Anexo Il, do presente processo. 

Na mesma época, (fim de 2004), foram adquiridas pelo Iphan 23 horas 

de gravações em vídeo de celebrações e toque de sinos (especialmente na 

Semana Santa) em São João del-Rei, além de acervo fotográfico sobre o 

mesmo tema. De autoria de João Ramalho, este material foi igualmente juntado 

ao processo — Apenso IIl — e em parte aproveitado na edição do documentário 

audiovisual do toque dos sinos. 

Em 2007 e 2008, o inventário se estendeu até as cidades de 

Congonhas, Sabará, Serro e Diamantina, agora sob responsabilidade da ONG 

Núcleo Brasileiro de Percussão - NBP*. Ao tempo em que a equipe contratada 

7 A empresa foi contratada em dezembro de 2004, por dispensa de licitação, pelo 

Superintendente da 13ºSR, à época o arqueólogo Fabiano Lopes de Paula. Para realizar as 

pesquisas nas cidades mencionadas, a Santa Rosa mobilizou uma grande equipe de 

especialistas, pesquisadores, consultores, fotógrafos e vídeomakers, sob a coordenação 

técnica de Jason Barroso Santa Rosa. Entre os consultores destacam-se os especialistas 

Fábio Montanheiro, André Dangelo, Adalgisa Arantes Campos e Hebe Maria Rola Santos. 

8 O Núcleo Brasileiro de Percussão foi contratado mediante licitação, para pesquisar e 

documentar o toque dos sinos nas cidades mencionadas, como também para consolidar e 

sistematizar as informações e a documentação produzidas e/ou adquiridas em todas as etapas 

anteriores das pesquisas para instrução do processo. A equipe do NBP foi assim constituída: 

Juliana Araújo, historiadora, coordenadora técnica; Ana Flavia Macedo, Djalma Corrêa, Cid 



desenvolvia o trabalho nestas cidades, o inventário do toque dos sinos na | 

cidade de Tiradentes foi realizado pela historiadora Corina Maria Moreira 

Rodrigues, servidora lotada na Superintendência Regional do Iphan em Minas 

Gerais. 

Considerando o modo como começou — com base em um pedido de 

Registro do Toque dos Sinos em São João del-Rei — e o estágio de 

desenvolvimento da instrução técnica do Registro do Toque dos Sinos, em 

meados de 2008 tratou-se de estabelecer seu recorte territorial e por 

consequência, o nome desse Registro, no âmbito da Câmara do Patrimônio 

Imaterial, que já vinha discutindo a questão. Em reunião realizada na sede da 

132 SR, em Belo Horizonte, com a presença dos pesquisadores do Iphan e 

demais envolvidos no processo, e com base no recorte territorial da pesquisa e 

na singularidade de suas expressões identificadas nas diferentes localidades, a 

Câmara decidiu que o objeto deste Registro deveria ser: O Toque dos Sinos 

em Minas Gerais, tendo como referência São João Del-Rei e as cidades de 

Ouro Preto, Mariana, Catas Altas, Congonhas do Campo, Diamantina, 

Sabará, Serro e Tiradentes. A partir de então foi adotado este título para 

nomear todos os produtos da pesquisa, como também o processo 

administrativo. 

Concluindo a última etapa dos trabalhos de pesquisa e documentação 

para instrução do processo, o material produzido pelo NBP, com base no 

inventário do Toque dos Sinos nas cinco cidades acima citadas, como também 

o conhecimento produzido nas pesquisas anteriores nas cidades de São João 

del-Rei, Ouro Preto, Mariana e Catas Altas, foram consolidados em seis 

volumes do INRC, impresso e em meio digital, anexados ao processo — Anexos 

la e Ib. Diferente do que se esperava como síntese dos resultados da pesquisa, 

ao invés de um dossiê descritivo e de um documentário audiovisual, o NBP 

produziu um Hipertexto (texto multimídia) sobre o toque dos sinos, muito 

interessante tanto na forma quanto no conteúdo, mas que não atendia ao 

Knippel, Pablo Lobato e Cristina Leme, pesquisadores; Marcos Ferreira e Francisco de Assis, 

consultores. 

º A Câmara do Patrimônio Imaterial é a instância assessora técnica do Conselho Consultivo do 

Patrimônio Cultural, constituída de quatro conselheiros e de dirigentes do DPI, conforme o 

Art.5º da Resolução 001/2006. q a 
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